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Resumo 

Recentemente, a investigação de plantas medicinais para a descoberta de novos constituintes terapêuticos 

tem ganhado considerável destaque. Nos últimos anos, várias espécies nativas brasileiras têm recebido 

maior atenção, dada à rica biodiversidade do país. Entre essas espécies, Spondias tuberosa Arruda 

(Anacardiaceae), popularmente conhecida como umbuzeiro, é uma planta nativa adaptada ao ambiente 

semiárido brasileiro, caracterizada por condições climáticas desafiadoras. Suas raízes tuberosas, capazes de 

armazenar água, conferem-lhe resiliência durante longos períodos de seca, sendo considerada sagrada por 

tribos indígenas devido à sua capacidade de florescer e frutificar durante estações secas. Seus usos 

populares na medicina tradicional abrangem uma ampla gama de condições, incluindo distúrbios no sistema 

endócrino, metabólico, gastrointestinal, respiratório, entre outros, graças às substâncias bioativas que 

conferem propriedades biológicas e potencial terapêutico de interesse. A composição química de S. 

tuberosa é influenciada por diversos fatores, incluindo condições ambientais, genéticas e fenotípicas, 

resultando em uma notável diversidade de metabólitos secundários, como fenólicos, carotenoides e 

flavonoides. Suas propriedades biológicas incluem as atividades antioxidantes, antidiabéticas, anti-

inflamatórias e antimicrobianas. Os carotenoides e fenólicos, presentes em altas concentrações na espécie, 

desempenham um papel importante nessas atividades. Em suma, S. tuberosa emerge como uma fonte 

natural promissora de substâncias bioativas com potencial uso medicinal. No entanto, é crucial que a 

pesquisa científica progrida para confirmar sua eficácia e segurança em aplicações terapêuticas. 

Palavras-chave: Spondias tuberosa. Umbu. Planta Medicinal. Fitoquímica. 

 

Abstract 

Recently, the study of medicinal plants for the discovery of new therapeutic compounds has gained 

considerable attention. In recent years, several native Brazilian species have been increasingly studied due 

to the country's rich biodiversity. Among these species, Spondias tuberosa Arruda, popularly known as 

"umbuzeiro", is a native plant adapted to the Brazilian semi-arid environment, characterized by harsh 

climatic conditions. Its tuberous roots, capable of storing water, provide resilience during long periods of 

drought, and it is considered sacred by indigenous tribes for its ability to thrive and bear fruit during dry 

seasons. Its popular use in traditional medicine covers a wide range of conditions, including disorders in 

the endocrine, metabolic, gastrointestinal, respiratory systems, among others, due to its bioactive 

compounds that confer biological properties and therapeutic potential of interest. The chemical composition 

of S. tuberosa is influenced by various factors, including environmental, genetic and phenotypic conditions, 

resulting in a remarkable diversity of secondary metabolites such as phenolic compounds, carotenoids and 

flavonoids. Their biological properties include antioxidant, anti-diabetic, anti-inflammatory and 

antimicrobial activities. Carotenoids and phenolic compounds, present in high concentrations in the species, 

play an important role in these activities. In conclusion, S. tuberosa appears to be a promising natural source 

of bioactive compounds with potential medicinal use. However, it is crucial that scientific research 

continues to confirm its efficacy and safety in therapeutic applications. 

Keywords: Spondias tuberosa. Umbu. Medicinal Plant. Phytochemistry. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A utilização de espécies vegetais remota a tempos antigos, com uso tradicional 

em todo o mundo e em diversas culturas, sendo importante em vários aspectos, inclusive 

na medicina, estética e nutrição (BAILÃO et al., 2021). Os estudos sobre o uso de plantas 
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vêm crescendo cada vez mais no Brasil e no mundo, aumentando ainda mais a 

importância de conhecer seus constituintes químicos. Além disso, os produtos naturais e 

sua diversidade química e biológica são ótimas opções como possíveis novas fontes 

terapêuticas e descobrimento de novos fármacos (SANTOS et al., 2019). Utilizando o 

conhecimento popular como base, é possível a identificação de espécies com potenciais 

farmacológicos, e, após a descoberta de seus princípios ativos, novos medicamentos 

podem ser produzidos (CAMPOS; ALBUQUERQUE, 2021). 

Nos últimos anos, vários frutos nativos brasileiros têm recebido considerável 

atenção devido às suas substâncias químicas de interesse tecnológico e medicinal 

(MERTENS et al., 2017). Dentre os frutos com potencial farmacológico estudado, 

podem-se destacar os frutos de Spondias tuberosa Arruda, da família Anacardiaceae 

(UCHÔA et al., 2015). 

O semiárido brasileiro é caracterizado por altos índices de temperatura média do 

ar, ventos fortes e secos, baixa pluviosidade e deficiência hídrica no solo na maior parte 

do ano (FERREIRA et al., 2019). S. tuberosa, espécie xerófita, se adapta ao ambiente 

com raízes tuberosas capazes de armazenar água, minerais e solutos orgânicos, garantindo 

sua sobrevivência durante longas temporadas de seca (SILVA et al., 2012; MERTENS et 

al., 2017; CANGUSSU et al., 2021). Devido a essas adaptações xeromórficas, S. tuberosa 

é capaz de iniciar sua floração e produção de frutos prematuramente, antecipando seus 

“sinais de vida” nos finais das épocas secas, por isso, é cultuada por tribos indígenas em 

rituais espirituais, sendo considerada uma árvore sagrada (NETO et al., 2010; MERTENS 

et al., 2017; CANGUSSU et al., 2021), sendo importante para os polinizadores e 

dispersores. Além disso, é uma espécie de importância econômica, social, cultural e 

ecológica (CANGUSSU et al., 2021). 

Seus usos populares medicinais incluem o combate a doenças relacionadas às 

glândulas endócrinas, condições nutricionais, metabólicas, tais como diabetes e 

dislipidemias, além de cólicas, tosse, distúrbios no trato digestivo, no sistema 

geniturinário e no sistema respiratório. Apresenta ainda algumas propriedades, como 

hepatoprotetoras, fotoprotetoras, cicatrizante e antifertilidade (NETO et al., 2010; 

ALBERGARIA et al., 2019; BALBINO et al., 2019; ALBUQUERQUE et al, 2020; 

MOREIRA et al., 2021). Suas folhas e raízes também são utilizadas em remédios caseiros 

para o tratamento de doenças como diabetes, dislipidemias, diarreia, conjuntivite e 

infecções renais (BARBOSA et al., 2016). Assim, S. tuberosa vem atraindo o interesse 

para estudos farmacológicos e etnobotânicos que objetivam o isolamento, purificação e 

caracterização de princípios ativos para a produção de novos fitoterápicos e 

descobrimento de novas substâncias bioativas (SILVA et al., 2018). 

Nesse contexto, essa revisão apresenta um levantamento bibliográfico das 

propriedades farmacológicas, composição química e potencial medicinal de S. tuberosa. 

O estudo foi realizado por meio de análises da literatura científica existente sobre a 

espécie, com foco em referências mais atuais, visando melhor entendimento dos 

potenciais gerais dessa espécie vegetal. 

 

2 METODOLOGIA 

A revisão bibliográfica sobre S. tuberosa foi realizada utilizando os bancos de 

dados PubMed, Scielo, Periódico CAPES e Google Acadêmico, e usando as palavras 

chaves “Spondias tuberosa” e/and “S. tuberosa”, publicados dentro do período de 2010 

a 2023. O critério de inclusão dos artigos foi a relação com o tema e quanto à sua 

disponibilidade na língua portuguesa, inglesa e espanhola. O critério de exclusão foi a 

não relação com o tema, quando a palavra-chave de busca não era o foco principal do 
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artigo, sem apresentar informações relevantes. Dados complementares sobre a espécie 

foram obtidos de dissertações, teses e outros tipos de revistas científicas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 ASPECTOS BOTÂNICOS 

Spondias tuberosa Arruda pertence à família Anacardiaceae, que é constituída por 

aproximadamente 800 espécies agrupadas em 81 gêneros, com distribuição 

predominantemente pantropical e pansubtropical (SANTOS; GAMA, 2012; BARBOSA 

et al., 2016). Várias espécies dessa família são de interesse comercial e medicinal 

(MITCHELL et al., 2022). 

É uma espécie endêmica do Brasil e pode ser encontrada nas regiões Nordeste e 

Sudeste (SILVA-LUZ et al, 2024). É conhecida popularmente como umbuzeiro ou 

imbuzeiro, que tem origem da palavra tupi-guarani ymb-u, “a árvore que dá água” 

(UCHÔA et al., 2015; MERTENS et al., 2017; FERREIRA et al., 2019) 

O umbuzeiro (Figura 1), é uma planta frutífera, podendo chegar de 5 a 7 metros 

de altura, com tronco curto, diâmetro de 1.3 a 2 m, com copa em forma de guarda-chuva, 

esparramada e galhos retorcidos ramificados. Apresenta vida longa, com cerca de 100 

anos (PAULA et al., 2012; LIMA et al., 2018; LEITE et al., 2021). Seus frutos (Figuras 

2A e 2B), conhecidos como imbu, ambu ou umbu, são fonte de vitaminas B1, B2, A e C, 

e minerais, como cálcio, fósforo e ferro. Possui considerável atividade antioxidante, 

apresentando uma série de substâncias bioativas, tais como rutina, quercetina carotenos e 

vitamina C (VIDIGAL et al., 2011; RIBEIRO et al., 2022). 

 

Figura 1: Hábito de Spondias tuberosa Arruda encontrada em ambiente natural, no 

semiárido brasileiro. 

 
                 Fonte: FILHO; PINHEIRO, 2011. 
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Figura 2: Hábito de Spondias tuberosa Arruda. A e B: Detalhe dos frutos. 

 
       Fonte: LIMA et al., 2018. 

 

A espécie em questão é uma espécie alógama, onde há uma grande variedade 

genética dentro da espécie, a qual resulta em variações de tamanho, aparência, massa, 

formato dos frutos e de propriedades físico-químicas. Uma variação fenotípica de 20% 

no tamanho dos frutos já foi identificada, com frutos pesando desde 4.88 gramas à mais 

de 100 gramas (LIMA et al., 2018; SANTOS et al., 2021). 

 

3.2 COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

O ambiente, genótipo e diferentes fenótipos possuem grande influência na 

qualidade e quantidade de metabólitos secundários. Com relação à S. tuberosa, há 

variação tanto nas suas propriedades antioxidantes quanto em sua composição química, 

isso devido a sua grande diversidade genotípica (ARAÚJO et al., 2011; MOREIRA et al., 

2021). 

Dentre essas variáveis, condições ambientais como temperatura, quantidade de 

água disponível e incidência solar são características de habitats diferentes, causando 

grande impacto no metabolismo das plantas. Por exemplo, a combinação de temperatura, 

índice de chuvas e a concentração de ozônio possuem uma influência na produção de 

alguns antioxidantes, como os taninos e fenóis (ARAÚJO et al., 2011). 

Os metabólitos especieias podem ter sua produção influenciada por muitos fatores 

em conjunto, como os longos períodos de chuva e solo pouco fértil que podem influenciar 

no aumento da produção de fenóis totais e taninos em algumas espécies. Entretanto, 

outros fatores também podem influenciar nessas concentrações de constituintes químicos, 

como a idade, exposição ao sol e qualidade do solo (ARAÚJO et al., 2011).  

Estudos anteriores identificaram diferentes metabólitos que variam de acordo com 

a parte da planta estudada, assim, para melhor visualização, foi montada uma tabela com 

a relação entre a parte da planta e as substâncias já identificadas, com suas respectivas 

referências (Quadro 1). 
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Quadro 1: Substâncias identificadas por órgão vegetal de S. tuberosa. 

 Fonte: A autora, 2024. 

 

 Em geral, os frutos do umbuzeiro apresentam alto teor de fenólicos, 

principalmente ácido protocatecuico. Ademais, frutos de coloração amarela e laranja 

costumam estar relacionados a altos teores de carotenoides, tiamina, ácido fólico, ácido 

nicotínico, ácido pantotênico, riboflavina, cianocobalamina, piridoxina e biotina. Os 

frutos também apresentam alto teor de flavonoides, sendo as flavononas a classe de 

flavonoides que costumam estar presentes em maiores concentrações em frutos de 

coloração amarela (MOREIRA et al., 2021). Alguns componentes identificados nos 

Órgão vegetal Constituintes químicos 

identificados 

Referências 

Frutos Ácido protocatecuico; 

Flavononas; Ácido 

ascórbico; Carotenoides 

ARAÚJO et al., 2011; 

LIMA et al., 2018; 

MOREIRA et al., 2021. 

Cascas dos frutos 

(epicarpo) 

β-Caroteno; Zeinoxantina; 

β-Criptoxantina;  p-

Cumárico; Quercetina; 

Ácido elágico; 

Procianidina B2; Ácido 

siríngico; Ácido 

protocatecuico; 

Galotaninos; Elagitaninos 

CANGUSSU et al., 2021; 

RIBEIRO et al., 2022. 

Sementes β-Caroteno; Zeinoxantina; 

β-Criptoxantina; Ácido 

gálico; Ácido L-ascórbico; 

Cumarinas; Rutina; 

Quercetina 

COSTA et al., 2016; 

RIBEIRO et al., 2019; 

RIBEIRO et al., 2022. 

Polpa do Fruto Rutina; Quercetina; 

Luteína; Zeaxantina; 

Zeinoxantina; β-

Criptoxantina; α-caroteno; 

β-Caroteno; Ácido 

ascórbico; p-Cumárico; 

Ácido elágico; 

Procianidina B2; Ácido 

siríngico; Ácido 

protocatecuico; Pectina; 

Licopeno 

LIMA et al., 2018; 

CANGUSSU et al., 2021; 

MOREIRA et al., 2021; 

RIBEIRO et al., 2019. 

Folhas Ácido clorogênico; Ácido 

cafeico; Isoquercitrina; 

Rutina; Quercetina; Ácido 

elágico 

SIQUEIRA et al., 2015; 

ALBUQUERQUE et al., 

2020. 

Raízes Ácido clorogênico; Rutina; 

Quercetina; Ácido elágico 

SANTOS et al., 2019; 

MOREIRA et al., 2021. 
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frutos também incluem o ácido ascórbico (Figura 3a) e carotenoides (ARAÚJO et al., 

2011; LIMA et al., 2018).  

Carotenoides já foram identificados nas cascas e sementes dos frutos da S. 

tuberosa, sendo identificados o β-caroteno (Figura 3b), zeinoxantina e β-criptoxantina 

(RIBEIRO et al., 2022). Há pouco conhecimento sobre a composição das sementes, mas 

já foram encontradas as substâncias: ácido gálico, ácido L-ascórbico, cumarinas e 

compostos fenólicos, com identificação de quercetina (Figura 3c) e a rutina (Figura 3d) 

(COSTA et al., 2016; RIBEIRO et al., 2019). 

 

Figura 3: Constituintes químicos encontrados de forma majoritária em S. tuberosa 

Arruda. 

 

a) ácido ascórbico, b) β-caroteno, c) quercetina e d) rutina.  

                 Fonte: A autora, 2024. 

 

Nas cascas do caule de S. tuberosa foram isolados flavonoides, triterpenos, 

taninos, esteroides, saponinas, fenóis, antraquinonas, antronas, carotenoides e cumarinas 

(BARBOSA et al., 2016; RIBEIRO et al., 2022). Além disso, encontram-se altas 

concentrações de ácido p-cumarico, quercetina, ácido elágico, procianidina B2, ácido 

siríngico e ácido protocatecuico, além de identificação dos taninos galotaninos e 

elagitaninos e altas concentrações de β-caroteno (CANGUSSU et al., 2021; RIBEIRO et 

al., 2022). Também foram encontradas substâncias das classes esteroides e saponinas, 

além de rutina, quercetina e ácido elágico (BARBOSA et al., 2016). 

Na polpa do fruto foram identificados os flavonoides rutina e quercetina, além dos 

carotenoides luteína, zeaxantina, zeinoxantina, β-criptoxantina, α-caroteno e β-caroteno 

(RIBEIRO et al., 2019). Também já foram identificadas outras substâncias, como ácido 

ascórbico, p-cumarico, ácido elágico, procianidina B2, ácido siríngico e ácido 

protocatecuico, pectina e licopeno (LIMA et al., 2018; CANGUSSU et al., 2021; 

MOREIRA et al., 2021). 

Nas folhas, é possível encontrar alcaloides, esteroides, fenóis, flavonoides, 

triterpenos e xantanas, com prevalência de fenóis e flavonoides. Também já foram 

detectadas as presenças de saponinas, taninos, leucoantocianidina e derivados cinâmicos 

(CHETRI et al., 2019; SANTOS et al., 2019; MOREIRA et al., 2021). Os flavonoides 

são sugeridos como constituintes majoritários, apesar de também apresentarem altas 

concentrações de fenóis. Ácido clorogênico, ácido cafeico, isoquercitrina, rutina, 

quercetina e ácido elágico já foram identificados, sendo os três últimos de maior 

prevalência (SIQUEIRA et al., 2015; ALBUQUERQUE et al., 2020). A quercetina e a 
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rutina têm ganhado grande interesse atualmente, principalmente por suas atividades 

antioxidante, antitumoral e potencial antibacteriano. Além disso, o ácido elágico também 

é um antioxidante conhecido, além de apresentar propriedades anticancerígena, anti-

proliferativa e antimutagênica (SILVA et al., 2012). 

Nas raízes foram encontrados alcaloides, esteroides, fenóis, flavonoides, 

triterpenos e xantanas, também com prevalência de fenóis e flavonoides. Outra substância 

já detectada em alguns estudos é o ácido clorogênico (SANTOS et al., 2019; MOREIRA 

et al., 2021).  

 

 

3.3 PROPRIEDADES BIOLÓGICAS 

Os metabólitos especiais das espécies vegetais podem ser os responsáveis por uma 

série de reações no corpo humano, tais como: condições renais, hepáticas ou alergias. 

Anacardiaceae, apesar de grande importância na agricultura e na indústria, possui relatos 

de algumas espécies nocivas e outras com propriedades analgésicas, anti-inflamatórias, 

hipoglicêmicas, antidiabéticas e antimicrobianas em humanos e animais (BARBOSA et 

al., 2016; BARBOSA et al., 2018; SANTOS et al., 2019). 

Diversas partes de S. tuberosa são usadas na medicina tradicional, como a casca, 

caule, frutos, raízes, resina e folhas, sendo utilizadas para diversos tratamentos. Seus usos 

na medicina tradicional incluem para o tratamento de diabetes, hipercolesterolemia, anti-

inflamatório, diarreia, distúrbios menstruais, doenças venéreas, tônico natural, dores de 

dente, tratamento de dengue e com ação antiviral (SIQUEIRA et al., 2015; CÂMARA, 

CANGUSSU, 2020). Apesar do seu extenso uso na medicina tradicional, as análises 

farmacológicas são escassas, com falta de materiais sobre suas propriedades medicinais, 

como o efeito anti-hiperglicêmico (BARBOSA et al., 2018). O Quadro 2 apresenta a 

relação entre os órgãos vegetais, algumas de suas atividades biológicas relatadas e as 

substâncias químicas que podem estar relacionados a essas propriedades. 

 

Quadro 2: Relação entre órgão vegetal de Spondias tuberosa Arruda, suas atividades 

biológicas e classes de substâncias especiais associadas a essas atividades. 
Fonte: A autora, 2024. 

 

Também há relatos de atividade antimicrobiana, com uma maior ação em bactérias 

Gram-positivas do que em Gram-negativas (RIBEIRO et al., 2022). Além disso, suas 

folhas apresentam um potencial antifúngico relatado, via hiperprodução na mitocôndria 

de ânion superóxido e hiperpolarização da membrana (ALBUQUERQUE et al., 2020). 

Órgão vegetal Atividade Biológica Composição Química Referências 

Frutos e Folhas Antioxidante, ardiovascular, 

anticancerígena, anti-

inflamatória, antidiabética, 

antiobesidade, ntimicrobiana 

e anti-leishmania. 

Fenólicos; Carotenoides. LIMA et al., 2018; 

RIBEIRO et al., 

2019; RIBEIRO et 

al., 2022; 

SIQUEIRA et al., 

2015. 

Frutos Atividade antimicrobiana e 

antifúngica. 

Ácidos fenólicos; 

Flavonoides. 

ALBUQUERQUE 

et al., 2020; 

RIBEIRO et al., 

2019; RIBEIRO et 

al., 2022. 
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Carotenoides, também identificados nos frutos da S. tuberosa, mostraram efeitos 

positivos no tratamento de câncer e outras doenças associadas ao estresse oxidativo 

(RIBEIRO et al., 2019). A rutina, identificada no fruto, apresenta muitas propriedades 

medicinais, como cardiovascular, anticancerígena, anti-inflamatória, antidiabética, 

antiobesidade, antimicrobiana, anti-leishmania, antioxidante, dentre outros. Além disso, 

é reconhecida a propriedade antioxidante de substâncias fenólicas (RIBEIRO et al., 

2022). 

 

4 CONCLUSÃO 

Essa revisão reuniu informações sobre as propriedades biológicas e fitoquímicas 

de diferentes partes da S. tuberosa. Seus usos populares e efeitos farmacológicas são 

extensos, e incluem hepatoproteção, fotoproteção, atividade cicatrizante, antioxidante, 

anti-inflamatória, anti hiperglicêmica e antimicrobiana. Sua composição fitoquímica 

inclui diversas substâncias bioativas de interesse, sendo definida como rica em 

flavonoides, com destaque pararutina e quercetina, os quais estão relacionados com suas 

propriedades biológicas. Apesar do crescente interesse por produtos de origem natural e 

com a grande biodiversidade encontrada no Brasil, ainda há necessidade de maiores 

estudos sobre a espécie. Assim, a S. tuberosa possui potencial promissor como fonte 

natural de substâncias especiais com propriedades biológicas de interesse, no entanto, 

ainda é necessária uma investigação científica mais aprofundada da espécie, sendo 

necessário novos estudos que comprovem sua eficácia e segurança para utilização 

medicinal. 
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